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RESUMO 

Introdução: O uso de mapas mentais é apontado como uma ferramenta eficaz para promover 

a aprendizagem ativa e a organização do raciocínio dos estudantes (GOMES; BASTOS; LIMA, 

2021). O atual projeto da monitoria baseia-se na construção de mapas mentais e questões para 

fixação dos conteúdos, como ferramenta de apoio à aprendizagem na disciplina de 

Farmacotécnica. Dessa forma, nota-se que muitos estudantes podem apresentar dificuldades em 

assimilar os assuntos das aulas, precisando muitas vezes de algum suporte para auxiliá-los nos 

estudos. Assim, o projeto visa por meio do uso de mapas mentais e questões, facilitar a 

compreensão e fixação da matéria, impactando positivamente na aprendizagem. Objetivo: 

Relatar a utilização de mapas mentais e de questionários para ajudar os estudantes na disciplina 

de farmacotécnica do curso de farmácia. Metodologia: Relato de experiência, visando discorrer 

sobre o projeto da monitoria em farmacotécnica. O projeto contou com a participação de uma 

bolsista, acompanhada por um docente orientador. A primeira etapa do trabalho se realizou no 

mês de março, no qual houve a coleta dos assuntos da matéria ministrado pela professora e 

através da plataforma digital canva, foram elaborados mapas mentais com os tópicos mais 

relevantes e com efeitos visuais, para maior entendimento e atenção do estudante. O canva é 

uma ferramenta valiosa na área educacional, que potencializa os modos de utilização de 

recursos educacionais digitais na área da educação, conforme discutido por Santos, Oliveira e 

Lima (2023). Essa etapa auxiliou os alunos a realizar a primeira avaliação parcial institucional. 
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Nos meses de abril e maio, realizou-se o mesmo processo para a segunda etapa, acrescentando 

um questionário de 13 perguntas sobre os tópicos estudados referentes ao assunto dado pela 

professora em sala de aula. O questionário se destaca como uma ferramenta de coleta de dados 

com grande alcance e praticidade (BASTOS et al., 2023). 

Resultados parciais e Discussão: A aplicação dos mapas mentais nas duas etapas da disciplina 

mostrou-se eficiente, pois contribuiu para um estudo mais objetivo e claro do conteúdo, 

auxiliando na aprendizagem dos estudantes. Após a disponibilização dos mapas pelo canal de 

comunicação Moodle, observou-se relatos positivos por alguns alunos, quanto à facilidade de 

assimilar as informações dadas. Na segunda etapa, a inclusão do questionário permitiu uma 

auto avaliação do aprendizado, reforçando e fixando os conhecimentos adquiridos ao longo dos 

meses. Considerações finais: O uso de mapas mentais e questionários como ferramentas 

complementares no processo de ensino-aprendizagem da disciplina de Farmacotécnica revelou-

se uma estratégia adequada para promover um estudo ativo e facilitar a assimilação dos 

conteúdos pelos alunos. O projeto da monitoria contribuiu para tornar o estudo mais dinâmico 

e atrativo, favorecendo a compreensão e a memorização das temáticas abordadas. 

Palavras-chave: Aprendizagem Ativa. Mapas Mentais. Farmacotécnica. Estratégias de Ensino. 

Monitoria. 
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